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NOVOS TESTEMUNHOS DE OCUPAÇÃO 
PRÉ-HISTÓRICA NA ÁREA DA RIBEIRA  
DE SANTA MARGARIDA (ALTO ALENTEJO): 
NOTÍCIA PRELIMINAR
Ana Cristina Ribeiro1

RESUMO

Na sequência da identificação recente de um extenso e relevante conjunto de evidências de ocupação pré-
-histórica confirmada para a margem direita da ribeira de Santa Margarida, afluente do rio Sor (Alto Alentejo), 
apresenta-se, até existir uma visão mais ampla da distribuição dos vestígios, a notícia preliminar dos achados, 
baseada na sua distribuição e tipologia, assim como uma breve reflexão sobre a continuidade do projecto e as 
orientações de trabalho a desenvolver nas zonas com potencial arqueológico, associadas aos afluentes do rio 
Sor, na área em estudo. 
Palavras-chave: Alto Alentejo; Ribeira de Santa Margarida; Prospecção; Pré-História.

ABSTRACT

Following the recent discovery of extensive and relevant evidence of prehistoric occupation, confirmed for the 
right margin of the Ribeira de Santa Margarida, tributary of the Sor River (Alto Alentejo). We present now, until 
there is a wider view of the distribution of the remains, a preliminary notice of the discoveries, based on their dis-
tribution and typology, as well as a brief reflexion about the continuity of the project and the direction of the work 
to be carried out in the archaeological potential zones, related to the affluents of the Sor River in the study area.
Keywords: Alto Alentejo; Ribeira de Santa Margarida; Survey; Prehistory.
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1. O TERRITÓRIO

A área em estudo localiza-se no Alto Alentejo, distri-
to de Portalegre, no limite oeste do concelho de Avis 
confinante com o concelho da Ponte de Sor, nas fre-
guesias de Aldeia Velha e Montargil respectivamen-
te (folha 381 da CMP, escala 1:25000). 
Nesta zona, a paisagem evidencia a transição entre o 
Ribatejo e o Alentejo, dominada pela charneca riba-
tejana e delimitada, a Este, pela peneplanície alente-
jana (Cancela d’Abreu et ali., 2004, p. 184-185). 
Enquadrado na unidade hidrogeológica da Bacia Te-
jo-Sado na zona limite com o Maciço Antigo (Almei-
da et al., 2000, p. 3-42 e 600-601), este território, 
marcado pelo rio Sor, subafluente do Tejo, e pelas 
linhas de água tributárias da sua bacia hidrográfica, 
na qual se inclui a ribeira de Santa Margarida (Figura 

1), caracteriza-se pela alternância de depósitos ceno-
zoicos, associados a sedimentos finos e grosseiros, 
de idade que varia entre o Paleogénico e o Quater-
nário: verifica-se o predomínio de formações quater-
nárias (aluviões e terraços), associadas a depósitos 
de terraços fluviais (Plistocénico), e formações ter-
ciárias, fundamentalmente pliocénicas e miocéni-
cas, associadas à Formação de Ulme (areias e are-
nitos) identificada em algumas linhas de cumeada, 
às Formações de Alcoentre e Tomar indiferenciadas 
(areias, arenitos e argilitos), predominante na área 
em estudo, e à Formação de Vale de Guizo (conglo-
merados, areias, arcoses e pelitos) que se desenvolve 
ao longo das margens da ribeira da Santa Margarida 
(Piçarra et al., 2009, p. 12-17).
Trabalhos recentes realizados nesta zona vieram 
confirmar a importância da ribeira de Santa Margari-
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da para o estudo da ocupação pré-histórica na região, 
em particular no que se refere às primeiras comuni-
dades humanas. 
Os vestígios identificados até ao momento estão as-
sociados ao curso inferior da ribeira e distribuem-se 
numa zona onde predominam depósitos sedimenta-
res constituídos por arenitos e argilas do Miocénico 
e Pliocénico Inferior, argilas e arenitos do Paleogé-
nico e Miocénico Inferior e ainda areias e cascalhei-
ras do Plistocénico. Assinala-se que esta área é de-
limitada, a montante, por uma unidade paelozóica, 
constituída essencialmente por vulcanitos básicos, 
com intrusões associadas, intercalados nos filitos e 
quartzofilitos (idem, 2009, p.10-11). (Figura 2)

2. ENQUADRAMENTO ARQUEOLÓGICO

A elaboração da “Carta Arqueológica de Avis” e 
do projecto “Território e espaços da morte na pré-
-história recente. Contributos para uma nova leitu-
ra do povoamento megalítico no concelho de Avis 
(TEMPH)” tem contribuído para uma alteração da 
visão da distribuição dos vestígios arqueológicos no 
concelho de Avis, nomeadamente no que se refere à 
ocupação pré-histórica. 
Um dos aspectos a salientar prende-se com os acha-
dos realizados na zona poente do concelho de Avis, 
associados à ribeira de Santa Margarida. Até ao início 
dos trabalhos, os testemunhos de ocupação humana 
associados a esse curso de água resumiam-se a um 
monumento megalítico, Courela da Anta, assinala-
do na cartografia do PDM e a referências pouco pre-
cisas incluídas na listagem de sítios arqueológicos 
representados no Museu Nacional de Arqueologia e 
na publicação de M. Neto (Neto, 19176-1977, p. 103). 
As primeiras prospecções confirmaram a existência 
de um conjunto megalítico associado à ribeira (Ri-
beiro, 2014, p. 77-78), mas foram pouco expressivas 
na identificação de outros contextos pré-históricos.  
Esta ausência de dados contrastava com o potencial 
arqueológico desta zona, confirmado anteriormente 
nas margens do rio Sor com o registo de testemunhos 
paleolíticos e a presença de diversos vestígios exclu-
sivamente associados a indústria lítica sobre seixo, 
considerados de cronologia mais recente (PONTIS, 
1999).(Figura 3)
Estes dados constituem indicadores de referência 
sobretudo quando este território se integra numa 
área geográfica caracterizada pela insuficiência de 
informação arqueológica no que diz respeito à Pré-

-História, e em particular à Pré-História Antiga. 
Analisando os dados publicados ou contidos na base 
de dados de sítios arqueológicos, o número reduzi-
do de ocorrências registado para o Alto Alentejo2 é 
ainda pouco expressivo para uma região tão vasta e 
com características naturais propícias à movimenta-
ção humana desde o Paleolítico. 
No caso de Avis, a existência de condições favorá-
veis à presença humana e o registo de alguns acha-
dos avulsos passíveis de enquadrar em momentos 
mais recuados de ocupação, levaram à realização de 
um plano de prospecções direccionado para o Paleo-
lítico e enquadrado na Carta Arqueológica de Avis 
(Ribeiro e Salvador, 2013). 
Os trabalhos, iniciados em 2011, tinham como ob-
jectivo compreender o que poderia estar na origem 
da ausência de vestígios paleolíticos, e quais os fe-
nómenos que determinaram, caso se confirmassem 
indícios de uma ocupação tão recuada, as movimen-
tações e as formas de ocupação deste território. 
Com base na recolha de bibliografia e informação 
actualizadas e na análise prévia da geologia, geo-
morfologia e geografia da região foi possível um 
reconhecimento preliminar do território e a defini-
ção, numa primeira fase, de potenciais zonas com 
condições favoráveis à permanência temporária de 
grupos de caçadores-recolectores, a confirmar pos-
teriormente a partir de prospecções.
A estratégia inicial privilegiou os depósitos quater-
nários identificados na folha 32-C da Carta Geoló-
gica de Portugal, escala 1/50000, correspondentes 
a terraços fluviais atribuídos ao Plistocénico, cons-
tituídos por areias, com seixos e calhaus predomi-
nantemente de quartzito e quartzo, rolados e sub-
-rolados, e em número mais reduzido de grauvaque, 
de xisto e de granito, elementos que reflectem a geo-
logia atravessada por essas linhas de água. 
Estes depósitos estão localizados, na sua maioria, na 
zona oeste do concelho, estando associados à mar-

2. Os vestígios registados no Portal do Arqueólogo para o 
distrito de Portalegre correspondem, neste momento, a 49 
ocorrências, de tipologia variada, distribuídas pelos conce-
lhos de Alter do Chão (2), Arronches (3), Campo Maior (2), 
Castelo de Vide (1), Elvas (2), Fronteira (7), Gavião (3), Mar-
vão (8), Monforte (2), Nisa (5), Ponte de Sor (5), Portalegre 
(1) e Sousel (8). Considerando que a informação do Portal 
não se encontra devidamente actualizada, não constando 
os vestígios identificados em Avis no âmbito da Carta Ar-
queológica (2011-2014), poderão existir, para o Alto Alente-
jo, outras referências. 
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gem esquerda do rio Sor, abrangendo os seus prin-
cipais afluentes: ribeiro do Cortiço, ribeira de Santa 
Margarida e ribeira da Margem. 
Pela sua localização e características naturais, esta 
tornou-se uma das zonas privilegiada dos trabalhos, 
considerando que para a restante área do concelho, 
abrangida pela referida folha da Carta Geológica, a 
ocorrência de manchas com características idênti-
cas era pontual e circunscrita. 
A distribuição dos terraços apresenta uma variação 
de cotas, que varia entre 150-140m, 130-120m, 110-
100m e 90-80m. A cobertura do terreno, em par-
ticular dos depósitos situados a cotas mais baixas, 
adjacentes às principais linhas de águas, foi condi-
cionada pelo nível das albufeiras de Maranhão e de 
Montargil, cobrindo contextos privilegiados para 
uma ocupação durante o Paleolítico. 
Nesta primeira abordagem à Pré-História Antiga no 
concelho de Avis, cujos resultados parciais foram 
apresentados no I Congresso da Associação dos Ar-
queólogos Portugueses (Ribeiro e Salvador, 2013), a 
informação reunida não foi expressiva, e, em alguns 
casos, de integração cronológica questionável, mas 
abriu uma nova perspectiva de abordagem do terri-
tório decorrente da identificação de um conjunto de 
vestígios de indústria macrolítica, alguns dos quais 
passíveis de enquadrar em momentos mais recuados 
de ocupação deste território, e que correspondem a 
achados isolados (Monte Velho 1, Areeiro 2, Mara-
nhão 1, Camões 1, Casas Novas 3, Monte dos Cavalos 
3) e vestígios de superfície (Ordem 10 e Ordem 11). 
Para a zona poente, e apesar do seu enquadramento 
natural e potencial arqueológico, continuavam por 
identificar vestígios da presença humana.
A continuidade dos trabalhos de campo, com a con-
cretização da primeira fase do projecto TEMPH, e 
as condições favoráveis para prospecção, verifica-
das na sequência da descida acentuada dos planos 
de água associados às albufeiras, levaram a uma 
inevitável revisão dos dados, refletindo-se na iden-
tificação de um número considerável de vestígios da 
presença humana, em particular na zona poente do 
concelho, associados ao curso inferior da ribeira de 
Santa Margarida.
Neste contexto, foi possível, em 2018, o reconheci-
mento preliminar desse território, com a identifica-
ção de cascalheiras em zonas sobranceiras à ribeira, 
em terraços submersos pela albufeira de Montargil, 
cuja cota do nível pleno de armazenamento corres-
ponde a 80 m.

Com a descida acentua do nível de água, as boas con-
dições de visibilidade do terreno, geralmente sem 
vegetação, permitiram avaliar o potencial arqueoló-
gico da ribeira e identificar testemunhos de indústria 
lítica sobre seixo. 
Estes primeiros indícios vieram confirmar a presen-
ça humana nesta área e reconhecer um eventual pa-
drão de ocupação, associado a terraços baixos (80-
60m) na margem direita.
Perante estes resultados, era fundamental aferir a 
distribuição dos vestígios e confirmar o enquadra-
mento cronológico destas realidades. 
Deste modo, na segunda fase do projecto TEMPH 
foi reajustada a estratégia de prospecção, sendo 
dada prioridade à cobertura da margem direita da 
ribeira até à zona de confluência com o rio Sor. Esta 
opção baseou-se na localização dos achados e na to-
pografia da margem, mais favorável, na sua exten-
são, que a margem oposta, e pretendia documentar 
a distribuição dos vestígios da presença humana.
Nas campanhas 5 e 6, esta última ainda a decorrer, 
foram prospectados os contextos geomorfológicos 
na margem direita que se afiguravam favoráveis à 
ocupação, confirmando-se a densidade e a exten-
são dos vestígios. Tornou-se, assim, evidente que a 
ribeira constituía um eixo privilegiado para a circu-
lação e a permanência de grupos humanos durante 
a Pré-História.

3. AS EVIDÊNCIAS: BREVES 
CONSIDERAÇÕES

Os trabalhos realizados permitiram identificar um 
vasto conjunto de vestígios de natureza e cronolo-
gia semelhantes. Os sítios, de pequena dimensão e 
localizados a pouca distância entre si, ocupam en-
costas suaves ou pequenas plataformas em zonas 
de confluência de pequenas linhas de águas com a 
ribeira principal, sobre a qual detém controlo visual. 
(Figura 4)
Implantados na margem direita da ribeira de Santa 
Margarida, em terraços com variação de cotas entre 
60 e 80 m de altitude, os sítios registados, num total 
de 523, distribuem-se pelos núcleos Morenos (10), 
situado a montante, Vale de Ruana (13), Embarbez 
(12), na zona central, e Sagolga (17), na zona de con-

3. Os sítios foram registados de acordo com as manchas de 
dispersão de materiais à superfície, pelo que, não havendo 
uma continuidade, os vestígios foram individualizados. 
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fluência com o rio Sor.  A maioria encontra-se em co-
tas que oscilam entre 70 e 78 m (31), seguindo-se os 
sítios entre os 65 e 69 m (20) e 80 m (1). 
Nestes locais foram registadas, à superfície, diversas 
ocorrências, associadas unicamente a indústria líti-
ca sobre seixo, correspondentes a: achados isolados; 
vestígios de superfície com um número residual de 
evidências e manchas de ocupação, com um número 
elevado de achados em extensão. (Figura 5)
Na distribuição dos vestígios, verifica-se que são me-
nos frequentes a montante, onde os depósitos são 
menos extensos e confinam com o maciço antigo. 
Nesta zona a matéria-prima é de qualidade inferior, 
mais angulosa, e geralmente de dimensão mais re-
duzida do que o verificado para as manchas a jusan-
te, onde são mais frequentes as cascalheiras. 
Numa abordagem prévia ao conjunto artefactual, 
verifica-se uma uniformidade ao nível do tipo e da 
qualidade da matéria-prima, assim como da morfo-
logia e da tecnologia
O quartzito, sob a forma de seixos, constitui a ma-
téria-prima preferencial e exclusiva, sendo uma pre-
sença frequente nas margens da ribeira.(Figura 6)
Os seixos de quartzito, de morfologia e volume re-
lativamente variados, apresentam uma qualidade 
entre o grão fino e o grão médio, evidenciando a se-
lecção do suporte adequado à produção de grandes 
utensílios líticos e à obtenção de lascas. (Figura 7)
Nesta primeira análise dos materiais, foram diferen-
ciados núcleos, lascas, lascas retocadas, utensílios e 
fragmentos e restos de talhe, estes últimos em núme-
ro mais elevado. Algumas das evidências apresen-
tam clivagens ou ressaltos que terão condicionando 
o aproveitamento do suporte e, consequentemente, 
levado ao seu descarte. Os materiais apresentam, na 
sua maioria, arestas bem definidas.
No conjunto parece evidenciar-se dois sistemas pro-
dutivos, um direccionado para os artefactos de gran-
de dimensão e outro para a obtenção de lascas. (Fi-
guras 8 e 9)
Não foi possível determinar o impacto da albufei-
ra nos contextos de proveniência dos achados. Em 
alguns locais os sedimentos recentes encobrem os 
vestígios ou as áreas de potencial arqueológico, po-
dendo eventualmente contribuir para a preservação 
de eventuais níveis estratigráficos. Noutros casos, 
verifica-se a exposição do substracto geológico e a 
afectação da estratigrafia, decorrente da erosão flu-
vial, moderada ou intensa. Em qualquer dos casos, 
os materiais identificados não apresentam vestígios 

de deslocamento ou erosão fluvial, pelo que estarão 
associados ao seu contexto de origem. 
Estas evidências, cuja cronologia importa ainda 
aferir com rigor, parecem indiciar uma fase de ocu-
pação mais antiga, possivelmente associada a co-
munidades de caçadores-recolectores, embora se 
verifique a ocorrência de vestígios a jusante, próximo 
da  confluência com o rio Sor, para os quais foi avan-
çada uma cronologia mais recente (PONTIS, 1999:  
192-193, n.º 1). 

4. NOTAS FINAIS

As prospecções realizadas na margem direita da ri-
beira de Santa Margarida permitiram a identificação 
de um vasto conjunto de locais inéditos com evidên-
cia de indústria lítica sobre seixo de quartzito. 
Em trabalhos recentes, e ainda em curso, foram de-
tectadas as primeiras evidências na margem opos-
ta, associadas a artefactos sobre seixo de quartzito, 
isolados ou em número mais reduzido. Foram igual-
mente documentados indícios da presença humana, 
em contextos diferenciados, localizados em zonas 
mais altas e mais distantes da ribeira, assim como em 
áreas de, aparente, reduzido potencial arqueológico. 
Perante estes indicadores, que vieram confirmar a 
presença humana nesta zona de fronteira e afirmar 
a importância deste território na circulação e per-
manência de comunidades durante a Pré-História, 
foram definidos novos eixos prioritários de investi-
gação, que pressupõem:

(a) Uma abordagem alargada à margem esquerda  
da ribeira de Santa Margarida, para aferir a den-
sidade e extensão de vestígios da presença hu-
mana até à confluência com o rio Sor;

(b) Ampliar a cobertura a áreas anteriormente pros-
pectadas e definir, de acordo com os dados co-
nhecidos, potenciais contextos arqueológicos 
associados à ribeira da Margem e ribeiros do 
Cortiço e Vale de Ruana, com vista à identifica-
ção de eventuais ocupações pré-históricas e rea-
lizar o mapeamento de sítios com ocorrência de 
indústria lítica;

(c) Avaliar a distribuição dos achados isolados em 
contextos geomorfológicos diferenciados asso-
ciados aos ribeiros do Cortiço e Vale de Ruana 
e às ribeiras de Santa Margarida e da Margem e 
definir uma estratégia de cobertura do terreno, 
com vista à identificação de eventuais evidên-
cias da presença humana; 
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(d) O estudo tecnológico e morfológico do conjun-
to artefactual reunido para a caracterização e 
enquadramento crono-cultural dos sítios regis-
tados.

Pelas suas características naturais e localização, esta 
zona assumiu um papel fundamental para a com-
preensão dos processos de relação inter-regional e 
dos eixos de circulação durante a Pré-História na 
região. Por essa razão, o enquadramento crono-cul-
tural das realidades identificadas é uma prioridade. 
Neste momento, não é possível uma avaliação rigo-
rosa e segura do tipo, natureza e cronologia do con-
junto identificado. 
No entanto, e numa primeira análise, os indicadores 
reunidos apresentam características passíveis de en-
quadrar no Paleolítico, em particular no Paleolítico 
Médio, considerando a economia de matéria-prima, 
com predomínio do quartzito, e variabilidade tecno-
lógica, como a utilização exclusiva de quartzito sob a 
forma de seixos talhados para produção de artefac-
tos de grande dimensão e de lascas. 
Porém, e atendendo à natureza dos dados e à ausên-
cia de contextos estratigráficos, a integração crono-
lógica e cultural só poderá ser validada a partir do 
estudo do conjunto artefactual, ainda em desenvol-
vimento e que se espera apresentar em breve.
A confirmar-se a sua antiguidade, estes achados, 
terão um papel determinante na leitura diacrónica 
da presença humana neste território, pelo que será 
fundamental uma abordagem na perspectiva do seu 
relacionamento com a estrutura de povoamento 
posterior. 
Numa escala mais alargada, estes dados vêm refor-
çar a importância de Avis enquanto plataforma de 
relação inter-regional, associada a corredores na-
turais que favoreceram, desde tempos recuados, o 
contacto com o vale do rio Sorraia e com o rio Tejo. 
Pelas características, localização e extensão dos 
achados, a área onde se enquadra a ribeira de Santa 
Margarida tornou-se central no estudo das primeiras 
ocupações humanas na região, constituindo-se num 
dos eixos prioritários de investigação promovido 
pelo Centro de Arqueologia de Avis.
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Figura 1 – Localização da área em estudo em relação aos rios Sor e Sorraia.
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Figura 2 – Distribuição dos sítios registados na margem direita da ribª de Stª Margarida. Extracto da folha 32-C da Carta 
Geológica de Portugal, escala 1:50 000.

Figura 3 – Enquadramento dos vestígios identificados nas margens do rio Sor.
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Figura 5 – Enquadramento parcial do núcleo de Vale de Ruana.

Figura 4 – Enquadramento parcial do núcleo dos Morenos.
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Figura 6 – Cascalheira associada à margem direita na área da Sagolga.

Figura 7 – Seixo talhado (Sagolga 10).
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Figura 8 – Lascas associadas aos núcleos de Embarbez e Sagolga.

Figura 9 – Núcleo (Vale de Ruana 1).
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